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1. PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS 

 

Refere-se à pavimentação em paralelepípedos com material basáltico, juntamente 

com a drenagem pluvial superficial, sinalização viária de parte da Rui Barbosa, localizadas 

no município de Catanduvas-SC. 

 

1.1 TERRAPLANAGEM 

 

A terraplanagem compreende em sua maioria, raspagens da superfície ao longo do 

segmento. 

Onde o subleito apresentar baixo índice de suporte ou elevada expansão, 

recomenda-se a utilização de um reforço do subleito com cascalho ou rachão. 

A superfície do subleito deverá ser regularizada na largura de toda a pista, de modo 

que assuma a forma determinada pela seção transversal do projeto. 

A compressão do subleito deverá iniciar-se nas bordas e progredir para o centro, 

devendo cada passada do compressor cobrir, pelo menos, metade da faixa coberta na 

passada anterior. Nas curvas, a compressão deverá ser iniciada na borda interna, e 

progredir para a borda externa. Finalizando a compactação do subleito cada pista deverá 

apresentar uma inclinação de 3% de declividade para as bordas da pavimentação. 

 

1.2 PAVIMENTAÇÃO 

 

 

1.2.1 Espalhamento do colchão de pedrisco  

 

Sobre o subleito preparado, espalha-se o pedrisco regularmente, em tal quantidade 

que a sua espessura deverá ser de 10 cm, e que a soma da altura do pedrisco mais o 

paralelepípedo não seja inferior a 15 cm. 

 

1.2.2 Assentamento dos paralelepípedos  

 

Depois de concluídos os serviços de base de pedrisco e determinados os pontos de 

níveis (cotas) nas linhas d’águas e eixos da rua, deverá ter início os serviços de 
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assentamento de paralelepípedos, normalmente ao eixo da pista, e obedecendo ao 

abaulamento estabelecidos no projeto. 

As juntas de cada fiada deverão ser alternativas com relação às fiadas vizinhas, de 

modo que cada junta fique defronte ao paralelepípedo adjacente, dentro do seu terço médio. 

Os paralelepípedos, durante a execução dos serviços, deverão, de preferência, serem 

depositados à margem da pista, na impossibilidade dessa solução ser adotada, os mesmos 

poderão ser colocados sobre o subleito já preparado com pedrisco, desde que seja feita a 

sua distribuição das linhas de referência para o assentamento. 

Os paralelepípedos deverão ser em pedras de basalto e, terão a quantidade de trinta 

e cinco peças por metro quadrado. 

Deverão ser assentados de tal forma, a proporcionar o mínimo de espaçamento 

entre as juntas das pedras (não superior a 2,50 cm); quando surgirem pedras com arestas 

maiores que as demais, antes de sua colocação, serão aparadas utilizando-se a marreta ao 

ser assentada, a pedra deverá ser batida em no mínimo três vezes. O lastro de pedrisco 

deverá ser nivelado manualmente antes do assentamento de cada pedra, sendo que a 

mesma ficará completamente apoiada na sua base. 

 

1.2.3 Rejuntamento 

 

O rejuntamento dos paralelepípedos será efetuado logo que seja terminado o seu 

assentamento e espalha-se inicialmente uma camada de areia artificial basáltica (pó de 

pedra) sobre o pavimento e por meio de vassourões adequados força-se a penetração 

desse material, até preencher as juntas dos paralelepípedos. 

Em caso de chuva e consequente carregamento do pó de pedra pela água, a mesma 

deverá ser recolocada para que tenhamos o perfeito preenchimento das juntas a longo 

prazo. 

 

1.2.4 Compactação 

 

Logo após a conclusão dos serviços de rejuntamento dos paralelepípedos, o 

calçamento deverá ser compactado, num prazo máximo de 72 horas, observando as 

condições climáticas, com rolo compactador liso, de 03 rodas, com peso mínimo de 10 

toneladas. 
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A rolagem deverá progredir dos bordos para o centro, paralelamente ao eixo da 

pista, de modo uniforme, cada passada atingindo a metade da outra faixa do rolamento, até 

a completa fixação do calçamento, isto é, até quando não se observar mais nenhuma 

movimentação da base pela passagem do rolo. 

Qualquer irregularidade ou depressão que venha a surgir durante a compactação 

deverá ser prontamente corrigida, renovando e recolocando os poliedros ou paralelepípedos 

com maior ou menor adição do material do assentamento, em quantidade suficiente à 

completa correção do defeito verificado. 

A compactação das partes inacessíveis ao rolo compactador deverá ser efetuada por 

meio de soquetes manuais adequados ou compactador vibratório tipo sapo. 

Durante todo o período da construção do pavimento até a sua conclusão deverão ser 

construídas valetas provisórias que desviem as enxurradas e não será permitido tráfego 

sobre a pista em construção. Para tanto deverá ser providenciada a sinalização necessária. 

 

 

2. DRENAGEM SUPERFICIAL DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 

A drenagem foi elaborada com vistas ao estabelecimento dos dispositivos 

necessários para a captação, interceptação e condução das águas superficiais, objetivando 

conduzi-las aos locais de deságue seguro, sem comprometer o pavimento, residências e 

terrenos que margeiam a rua, obedecendo os cursos naturais do desague da água.  

Fica desde já esclarecido que o critério usado para classificar e quantificar as 

microbacias para sua respectiva avaliação foi feita “in loco” por corpo técnico e verificado os 

cursos de água naturais e drenagens pré-existentes.  

Isso ocorre devido à impossibilidade da prefeitura realizar ensaios geológicos e 

pedalógicos, estudos geotécnico do local e levantamento hidrográficos das bacias 

hidrográficas. 

 

2.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS 

 

Toda a tubulação será executada com tubos de concreto do tipo ponta e bolsa. Sua 

declividade seguirá a do perfil da rua no sentido longitudinal, porém nunca inferior a 5%. 

Foram adotamos tubos de Ø400 mm e Ø600 mm para as galerias longitudinais, deságue 

final será na tubulação existente de Ø1000 mm. 
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2.2 BOCAS DE LOBO 

 

Serão executadas com tijolos de barro maciços de 7x10x20cm, assentados com 

argamassa de cimento e areia, rebocados internamente com cimento, areia e cal no traço 

1:2:8 na espessura de 1,50 cm. 

Em sua parte superior, ao nível do pavimento, deverá ser colocada uma grade que 

terá a finalidade de reter gravetos e lixos, para que não cause entupimento da tubulação.Na 

parte inferior será executado concreto magro com uma resistência de 10 Mpa, espessura de 

10,00 cm e na parte superior uma cinta de concreto de 15x10cm com resistência de 15 Mpa. 

 

3. MEIOS FIOS 

 

A finalidade da execução de meios-fios da pista no projeto permite que as águas 

pluviais tomem orientações definidas por estes, às caixas coletoras e bueiros, a fim de não 

causar danos à superfície pavimentada. 

Os meios-fios serão de concreto pré-moldado. Preliminarmente, procede-se a 

abertura de valas ao longo do subleito preparado, obedecendo ao alinhamento, perfil e 

dimensões estabelecidas, devendo ficar no máximo 10 a 12 cm acima do leito acabado do 

pavimento. As dimensões para os meios-fios deverão ser de: 12 x 30 x 100 cm (largura, 

altura e comprimento). 

O alinhamento dos meios-fios deverá ser perfeitamente retilíneo, segundo o projeto 

em anexo. 

No caso de entradas, deverão ser executados meios fios de concreto enterrando-os. 

O assentamento segue o mesmo processo dos meios-fios, com a diferença que a face 

superior deverá estar 3 a 4 cm do pavimento acabado. No final da pavimentação onde o 

pavimento terminar e não possuir qualquer tipo de pavimentação e na pista de rolamento 

serão executados cordões devendo a face superior ficar no nível do pavimento acabado. 
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